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1 INTRODUÇÃO
o cultivo do maracujazeiro é recente no Brasil e
dependeu, até pouco tempo atrás, de conhecimentos
obtidosno exterior.Estesfatos,aliadosàpoucaexperiência
do agricultor com essaplanta, têm concorrido para a
produtividadebaixaconseguidano país.Ao lado dessas
constatações,encontram-sea inexistênciade variedades
melhoradas,faltade sementeselecionadas,ocorrênciade
doençasdaparteaéreaedo sistemaradicular,incidênciade
insetos-pragaseinsuficiênciadeconhecimentosno manejo
do solo, água e planta como os fatoresque realmente
provocamessabaixaprodutividade amudançaperiódicado
localdeplantio,cominevitávelencerramentodasatividades
antesdoprevisto.Outrossegmentosdacadeiaprodutivasão
tambémprejudicados,comoéo casodoensinoedadifusão
etransferênciadetecnologiasque,aonãoseremalimentados
com conhecimentosem um nívelsuficientede agregação,
retraem-senãocumprem,naíntegra,o papeldeformador
de profissionaisvoltadosparaessecultivo, bem como de
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agricultoresprofissionais.
Assim, para se conseguir um sistemade produção
sustentávelnaculturado maracujazeiro,torna-senecessária
a atuaçãointerdisciplinare interinstitucionalcomobasilar
à intervenção na cadeia produtiva, intervenção esta
estabelecidaemdemandasidentificadasjunto aosdiversos
segmentosdesta.O esforçoencetadoresultaráembenefícios
parao agricultor,comreflexosnosdiversoscomponentesda
cadeiaprodutiva,redundandoemmelhoriastambémpara
o consumidor,um dosúltimoselosdacadeia.
É de grande relevância a importância social da
culturado maracujá,hajavistaseruma fruteiracultivada
predominantementem pequenospomares,em médiade
1,0a 4,0 hectares.O longo períodode safra,variandode
oito mesesno Sudeste,dezmesesno Nordesteedozemeses
no Norte, permiteum fluxo derendamensalequilibrado,
que pode contribuir para elevaro padrão de vida nas
pequenaspropriedadesruraisdeexploraçãofamiliar.E por
serumaculturaquegeralmentenecessitaderenovaçãodos
pomaresde 2 em2 anos,promovea geraçãodeempregos
e, consequentemente,a absorçãoe fixaçãodemãodeobra
no meiorural.
2 Produçãoconvencionaldo maracujazeiro
2.1Espécies
Entreasespécies,de 150a200sãoorigináriasdo Brasil
e podem ser utilizadascomo alimentícias,medicinaise
ornamentais,muitasdasquaiscom finalidadesmúltiplas.
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Apesardaamplavariabilidadegenéticaexistenteno gênero,
tantonosníveisintraquantointerespecífico,asespéciesque
produzemfrutoscomestíveisãoasqueapresentammaior
importânciaeconômica.Existemcercade 70 espéciesque
apresentamfrutoscomestíveis(CUNHA et.al.,2002).
No Brasil, o cultivo do maracujáem escalacomercial
iniciou-seno começoda décadade 1970,coma espécie.P.
edulisSims f. jlavicarpaDeg. Além desta,outrasespécies
tambémsãocultivadase difundidasno BrasilenaAmérica
Tropical, como as espécies.P. alata, .P. quadrangularis,.P.
caerulea,P. laurifoliaemaisesporadicamente,P. ligularis,.P.
macrocarpa(CUNHA etal.,2002).
2.2Propagação
Dentre os váriosproblemasfitotécnicosapresentados
pelacultura,um dos maioresentraves,com consequência
sobreosdemais,refere-seaomaterialdeplantio.Não existem
variedadese híbridos horticulturalmentedefinidos,com
elevadaprodutividadee resistêncialtolerânciaadoençasea
insetos-praga,comaconsequentedificuldadedeobtençãode
sementeselecionadaspor partedo produtor.Destemodo,
o grandeproblemacomeçaantesmesmodo plantio, na
escolhado materialpropagativo.
A propagaçãodo maracujazeiro,desdeo início do seu
cultivo comercial (anos 1970), é realizadapor meio de
sementes.Entretanto,podeserpropagadotambémpor via
assexuada.A propagaçãovegetativarealizadapor meio de
estaquiaou enxertiaéutilizadanamanutençãodemateriais
genéticoscomboascaracterísticasgronômicas,favorecendo
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amultiplicaçãodeplantasprodutivasetolerantes/resistentes
a pragase doenças.Por outro lado, atéo momento,no
Brasilestemétododepropagaçãonãoé utilizadoemescala
comercial,devido principalmenteaos maiorescustosde
produçãodasmudase ao maior tempo requeridoparaa
formaçãodestas.
2.2.1Propagaçãopor sementes
Apesardos trinta e seteanosem que o maracujazeiro
é exploradocomercialmente,a propagaçãopor sementes
ainda é o processoutilizado na totalidadedos pomares.
Apesardosavançoscom relaçãoà produçãode mudasem
tubetes,micorrizadasecomumsistemadeentregademudas
emcaixasdepapelão,o quepermitea suadistribuiçãoem
todoo Brasil,segundotrabalhorealizadopeloViveiroFlora
Brasil,emAraguari,Minas Gerais,amaioriadosprodutores
continuaobtendosementesdeseusprópriospomares,sem
respeitaros critérios de seleçãorecomendados,os quais
enfatizamque as sementesutilizadasdevemser retiradas
deplantasvigorosas,produtivas,precoces,comflorescujos
estigmas/estiletesmostrem-setotalmentecurvos(o estigma
deveencontrar-seabaixodasanteras),resistentesa doenças
e pragas,produtorasde frutos grandes,madurose com
alto rendimentoem suco.Aliado a esteproblema,torna-
se imprescindívelum grandeavançona determinaçãode
normasparaproduçãode mudascertificadas,garantindo,
dessemodo, a qualidadedasmesmas.Por outro lado,para
diminuir as consequentesdificuldades de obtençãode
sementes elecionadas,torna-seurgenteo lançamentode
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variedadesehíbridoshorticulturalmentedefinidos,passíveis
deusoimediatopeloprodutor,sendoum pontodepartida
paraa liberaçãodenovosmateriais.
2.2.2Propagaçãovegetativa
2.2.2.1Estaquia
A propagaçãopor estacasbaseia-sena faculdadede
regeneraçãodostecidose emissãoderaízes.
FeichtingerJúnior (1985),emJaboticabal,SãoPaulo,
realizandoestaquiade maracujazeiroamareloem caixas
de madeira,contendo vermiculita como substrato,em
câmaradenebulizaçãointermitente,concluiuqueamelhor
época para a obtençãodas estacasdeu-seno início da
brotaçãoprimaveril(agosto-setembro).Obteve-se33% de
enraizamentocomestacasdedoisnóse2,5 folhase80%de
enraizamentocom estacascomtrêsnósetrêsfolhas.
Em pesquisa conduzida com a espécie Passiflora
laurifolia,cujoobjetivofoi avaliarmetodologiasquepossam
influenciarnaproduçãodemudaspor estaquia,utilizando
quatro substratos(Plantmax,areia-lavada,vermiculitae
misturadesoloagrícola+resíduodefavad'anta)edoistipos
de estacas(comtrêsgemase uma folha inteirae com três
gemaseumameiafolha),Rodriguesetalo(2003)observaram
que o tipo de estacanão influenciouno desenvolvimento
dasmudasdestaespécie,sendoqueossubstratosPlantmax
esoloagrícola+resíduodefavad'antaproduzirammelhores
resultados.Com o objetivodeestabelecerumprotocolopara
propagaçãodemudaspor estaquianasespéciescomerciais
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e porta-enxertosdemaracujazeiro(R edulisf. jlavicarpa;R
alata,R nitida,R gibertieR setacea),umavezqueautilização
desementesparaproduçãode mudaspodenãotransmitir
com fidelidadeas característicasgenéticasda planta-mãe,
dada a segregaçãogenéticaque essetipo de propagação
apresenta,gerandomaterialheterogêneo,Roncatto et alo
(2002) verificaramque os maracujazeirosamareloe doce
apresentam aiorpotencialparaenraizamentodemudaspor
estaquianaprimavera.Os porta-enxertosR gibertieR nitida
apresentaram elhorenraizamentono outono/invernoeR
setaceanãoapresentoupotencialparaenraizamento.
Salomãoet aI. (2002)avaliaramo desempenhodetrês
tiposdeestaca,comomaterialparaformaçãodemudasde
maracujazeirosamareloe doce.Concluíram que tanto o
maracujazeiroamareloquantoo doceapresentaram aior
potencialparaformaçãodemudaspor estaquiaa partirde
estacasoriundasdasporçõesmedianaebasaldoúltimosurto
decrescimento.Comparandoaqualidadeeasobrevivência
das mudasadvindasde estacasenraizadaspelo sistema
tradicionalcomaquelasenraizadaspelosistemahidropônico,
utilizandoplantasmatrizesdascultivaresIAC-273, IAC-
275 e IAC-277 de maracujazeiro-amarelo,Melleti et aI.
(2002)concluíramqueahidroponiademini-estacaspermite
economizarmaterialpropagativoeanteciparaformaçãode
raÍzesem25dias.Quandocomparadaosistematradicional,
pode seradotadacom vantagensna estaquiade matrizes
comerciaisuperioresouplantas-elitedelotesexperimentais
deprogramasdemelhoramento,semperdadequalidadee
combonsÍndicesdeaproveitamento.
A estaquiaéumadastécnicasdepropagaçãovegetativa
do maracujazeiroque permite a obtençãode pomares
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uniformes.Entretanto,umadasprincipaisdesvantagens,em
comparaçãocomaenxertia,équenãoresolveosproblemas
dedoençasenematoidesqueocorremno sistemaradicular.
2.2.2.2Enxertia
Recomenda-sea enxertiano sentidode garantirboa
sanidadeàs plantaspor meio do uso de porta-enxertos
toleranteslresistentesa insetos-pragae doenças.
O usodeporta-enxertosresistentesa doençascausadas
por fungosdesoloprolongaavidaútil daplanta,preserva
asqualidadesdomaterialgenéticoepodeperenizaracultura
do maracujazeiro.
O tipo deenxertiamaisusado,compegamentodeaté
90%, éo degarfagemdo topoemfendacheia,queconsiste
em se transferirda planta-mãe(cavaleiro)um ramo para
outraplantaqueéo porta-enxerto.
Manica(1981)mencionouque,naAustrália,o métodode
enxertiamaisempregadoparaomaracujazeiroéodagarfagem
do topoemfendacheia.Oliveiraetalo(1984)identificaram
R giberti(maracujá-de-veado)comoporta-enxertosatisfatório
paraR edulisf. jlavicarpa(maracujáamarelo).
Comparandoo desempenhodosporta-enxertosR edulis
f.jlavicarpa,R giberti,R alata,R caerulea,R cincinnataeR
foetida,Lima etalo(1999),observaramque,àexceçãodeR
foetidaeRgiberti,todasasespéciesmostraram-sepromissoras
comoporta-enxertosparao maracujáamarelo,emboracom
diferentespercentagensde pegamento,sobressaindo-seas
espéciesR cincinnata(73%) e R caerulea(74%) como as
maiseficientes.
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Pace (1984), testandoquatro métodos de enxertia
emmaracujazeiroamarelo,utilizandoporta-enxertode.P.
caerulea(maracujá-mirim)já instaladoemlocaldefinitivo,
concluiuqueagarfagemlateralfoi o melhormétodo,com
89,3% depegamento,equeessesistemadeenxertia,com
as plantasno local definitivo, foi tecnicamenteviável.
Stenzele Carvalho (1992) avaliaramo comportamento
do maracujáamareloenxertadoem maracujáamarelo,P.
edulisSims (roxinho-silvestre),.P.giberti e P. cincinnata,
observandocompatibilidadeentre aquelemaracujáe os
diversosporta-enxertos.
Oliveira (1987)e Yamashiro(1987)ressaltaramqueo
controlequímicoparadoençasdo sistemaradicular,devido
às característicasdo agentecausal,é pouco eficiente.No
controledessasdoenças,essesautoresrecomendamo usode
mudasenxertadassobreporta-enxertosresistentes.Carvalho
(1974)recomendoua propagaçãopor enxertiadeclonesde
maracujazeirodevidamentecomprovadoscomoprodutivos
ecomfrutosdeboaqualidade,garantindo-sea sanidadedas
plantascom o uso de porta-enxertosresistentea pragase
doenças.Em estudosobreenxertiarealizadoscomasespécies
Passifloraedulisf.jlavicarpa,.P.alata,.P.giberti,Baccarin(1988)
constatouque a enxertiatipo inglêssimplesfoi suficiente
paraapropagaçãodasespéciesePassifloraedulisf. jlavicarpa
mostrou-sesuscetíveladoençascausadaspor fungosdesolo,
enquantoque.P.gibertie.P.alataforamresistentes.
Delanoee Ullstrup (1991),na França,relataramque
PassifloralaurifoliasemostroumaistolerantequePassiflora
edulisf.jlavicarpaquandocultivadaemisoladosdeFusarium
solani.Terblancheet aI. (1987), na África, relataramque
.P.caeruleamostroumaior resistênciaà podridãode raízes
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causadapor Phytophthorae podridãodo colo causadapor
Fusarium do que as espéciesPassifloraedulise Passiflora
edulisf.jlavicarpa.YamashiroeLandgraff(1979),naBahia,
observaramque.P.alatamostrou-seresistenteà murchade
FusariumquandoutilizadocomoportaenxertoparaPassiflora
edulisf. jlavicarpa.P. alataconferiumaior precocidadeà
copa,semalteraraqualidadedosfrutos,alémdepossibilitara
formaçãodepomaresmaisuniformeseprodutivosmediante
seleçãofenotípicade matrizes.Posteriormente,Yamashiro
e Cardoso(1982)constatarama ocorrênciade murchade
FusariumemP.alatano EstadodeSãoPaulo.
Apesar de vários trabalhos de pesquisamostrarem
a enxertiacomo processode propagaçãovegetativaque
apresentavantagensnamanutençãodemateriaiscomboas
característicasagronômicas,favorecendoa multiplicação
de plantasprodutivas e toleranteslresistentesa insetos-
pragae doenças,contribuindo assimparaa implantação
depomarestecnicamentesuperioresàquelesformadospor
meiodeplantasoriundasdesementes,nãohouveavanços
significativosatéo momentocomo empregodessatécnica.
Continuapredominantementesendoutilizadaapropagação
por via sexuada.Entretanto, desdea primeira reunião
técnicadepesquisaem maracujazeiro,realizadaem 1997,
emCruz dasAlmas,Bahia,tem-sedebatidoa importância
da propagaçãovegetativaparaa cultura.Essemétodode
propagaçãoprecisaseralvode maistrabalhosde pesquisa
devidoà suaimportâncianos trabalhosdemelhoramento
genéticoe, principalmente,no controle de doençasdo
sistemaradicular.
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3Nutriçãoe adubação
A baixaprodutividademédianacionaldo maracujazeiro
pode estarrelacionadaa váriosfatores,entreelesa prática
inadequadada calageme da adubação.Muitas vezes,as
quantidadesde fertilizantes aplicadasnão atendemàs
necessidadesnutricionaisdaplanta,poiso desconhecimento
dosolocultivadoe,principalmente,daexigêncianutricional
daplantalevaapráticasdemanejoinadequadasqueafetam
o crescimentoe aprodutividadedo maracujazeiro.
3.1Calagem
A calagemtem como objetivoneutralizaro alumínio
(AI) e, ou manganês(Mn) trocáveis,fornecercálcio (Ca)
e magnésio(Mg) paraas plantase melhorara atividade
microbiana. Mediante essaprática, o pH do solo é
levadoa níveis adequados,proporcionandoaumentona
disponibilidadedenitrogênio(N), fósforo(P), potássio(K),
enxofre(S)e molibidênio(Mo).
Sabe-sequeo maracujazeiroémuito sensívelà acideze
aoalumínio(AI) trocável;o pH do solodevesesituarentre
5,5e 6,5e a saturaçãopor alumínio (AI) é inferiora 5%.
É importanteo empregodocalcáriodolomíticoquando
sãoaplicadoscomfrequênciaadubosquenãocontêmMg;
recomenda-seumarelaçãoCa:Mg no soloemtornode4:1.
O calcáriodeveseraplicadoa lançoem todaa áreae
incorporadopelagradagem,preferencialmentedois a três
mesesantesdo plantio.
Em soloscombaixosteoresemCa « 0,5cmol /dm3)nasc
camadassubsuperficiais,o uso do gessoagrícola(CaSO4)
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favoreceo seusuprimentoe o melhordesenvolvimentodo
sistemaradicularem profundidade.O gessonão alterao
pH do solo,porémreduzo teordealumínio (AI) no perfil
devidoàformaçãodesulfatodealumínio [AI/S04)], além
defornecerCa eS.
3.2Adubação
A respostaà adubaçãodependetantodasquantidades
adequadascomo tambémda localizaçãoe da épocade
aplicaçãodo adubo, facilitandoa absorçãopela plantae
evitandoperdas.
3.2.1Viveiro
Paraa produçãodasmudas,o substratoutilizado no
enchimentodos sacosdeveconter trêspartesde solo e
duaspartesde estercode curralbemcurtido e peneirado.
Seo solo for muito argiloso,adicionarumapartedeareia
lavada.Paracadametrocúbicodessamistura,colocar2 kg
decalcáriodolomítico,1kgdesuperfosfatosimplese0,5kg
dedoretodepotássio.Casoasmudasapresentemsintomas
dedeficiênciadeN, ou seja,seestiveremdoróticas,apóso
surgimentodo segundopar de folhasverdadeiras,regá-Ias
comsoluçãodenitrocálcioa 5 g/L ou desulfatodeamônio
a 2 a3 g/L (BORGES, 2002).
A utilizaçãode micorrizas(Gigasporae Glomus)tem
sido umapráticanaproduçãodemudasdemaracujazeiro
amarelo na região do Triângulo Mineiro, favorecendo
2131 AVANÇOS TECNOL6GICOS E SUSTENTABILIDADE
LIMA, Adelise de Almeida I BORGES, Ana Lúcia I FANCELLI, Marilene I CARDOSO, Carlos Estevão Leite...... .. . '"
o controle de doenças, como a septoria, e ·0 maior
desenvolvimentodasmudas.
3.2.2 Campo
3.2.2.1Orgânica
É umapráticaimportanteparamantero soloprodutivo,
poisexerceefeitosbenéficos obresuaspropriedadesfísicas,
químicasebiológicas.As quantidadesaseremaplicadasnas
covasdeplantio,principalmentemsolosarenososedebaixa
fertilidade,variamdeacordocomosadubosdisponíveis,ou
seja,estercodecurral- 20 a30 litros,estercodegalinha- 5
a 10 litros, tortade mamona - 5 a 10 litros, compostose
outros.Contudo, recomenda-sedarpreferênciaao esterco
decurralemrazãodo maiorvolumeutilizado.Recomenda-
se,também,aplicaranualmente stamesmaquantidadede
aduboorgânicoemcobertura(BORGES, 2002).
Acredita-sequeseforemaplicadasquantidadesrazoáveis
de matéria orgânica na cultura, dificilmente ocorrerá
deficiênciadealgummicronutriente.
3.2.2.2Mineral - macronutrientes
Nitrogênio(N): As quantidadesde N recomendadas
paraa cultura,emnívelmundial,sãomuitovariáveis,com
amplitudede 20 a 733 kg/ha no plantio e no 10 ano de
implantaçãoda cultura;40 a 733 kg/ha no 2º ano e 50 a
733 kg/hano 3ºano.No Brasil,asrecomendaçõesvariam
de40 a200kg/hadeN. Em solodetabuleirodoEstadoda
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Bahia,sobirrigação,maioresprodutividadesforamobtidas
com 300 kg/ha de N. °nitrogênio deveserparcelado,
no mínimo, emtrêsa quatroaplicaçõesanuais,pois é um
nutrientemóvelno solo.No casode aplicaçãovia águade
irrigação,recomenda-seamesmaquantidadeviasolo,porém
com maiorparcelamento(quinzenalmente).
Fósforo(P): As quantidadesde P recomendadasnas
regiõesprodutoras,emnívelmundial,variamde20a400kg/
hadeP205 no plantiono primeiroanode implantação;20
a 367kg/ha,no segundoano; e30 a 367kg/hadeP205 no
terceiroano.No Brasil,dependendodo teorencontradono
solo,asquantidadesvariamdeO a160kg/hadeP 2°5'Em solo
detabuleirodoEstadodaBahia,sobirrigação,produtividades
maioresforamobtidascom 80 kg/ha de P205'°fósforo
deveseraplicadonacovadeplantioe essaaplicaçãodeveser
repetidaanualmenteno períododafloração.
Potássio(K): As dosesdeK recomendadasnasregiões
produtoras,emnívelmundial,variamde48a1.466kg/hade
K20 noplantioe 12anodeimplantação,ede50a 1.466kg/
hadeK20 no 2ºe3ºanos.No Brasil,estasdosesoscilamde
Oa420kg/hadeK20, dependendodoteordenutrienteno
solo.Em solodetabuleirodoEstadodaBahia,sobirrigação,
maioresprodutividadesforamobtidascomaadiçãode300
kg/hadeK20.°potássiodeveserparcelado,nomínimo,em
trêsaquatroaplicações,sendoumano períododa floração.
No casoda adubaçãovia águade irrigação,consideraras
mesmasquantidadesvia solo,aplicadasquinzenalmente.É
importantearelaçãoN:K quedeveserde1:1atéafloração,
1:2atéo início dacolheitae 1:3atéo finaldacolheita,uma
vezqueo incrementodo teordeK aumentaaresistênciado
fruto àsdoençase aotransporte.
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3.4Análisefoliar
3.3Localizaçãodo adubo
Tabela1 - Recomendaçãodeboro (B) ezinco (Zn) parao
maracujazeuo
A análisefoliar é utilizadaparadeterminardeficiências
e,ou toxidezde nutrientes,poisasfolhassãoos órgãosda
plantaemqueocorremaioratividadequímica.
Baixa 2
Média
1
Alta
°
Baix
63
l
ClassesdefertilidadeDosedenutriente(kg/ha)
Teornosolo
(mg/dm3)
<0,2
Zn
Elemento
Em pomaresem formação,colocaros adubosa uma
distânciade 10cm do troncodaplanta,ao redordeste,em
umafaixadeaproximadamente20cmdelargura,aumentando
gradativamentessadistânciaem relaçãoao tronco com a
idadedo pomar.Em pomaresadultos,recomenda-seaplicá-
losemumafaixade2m decomprimentopor 1m delargura
emambososladosdasplantas,20a30cmapartirdo tronco.
B (' ) 0,21 a 0,6aguaquente
>0,6
<0,5
0,6a 1,2
> 1,2
Fonte:Borgesetai.,2002.
Caso não se tenha análise química do solo para
micronutrientes,recomenda-seaplicar50gdeFTE BR12 na
covadeplantio.Considerandoqueosmicronutrienteszinco
(Zn) e boro (B) sãoosmaisabsorvidospelaplanta,apóso
manganêse o ferro,e osquelevamaosmaioresproblemas
dedeficiências,arecomendaçãodessesmicronutrientespara
o maracujazeiroencontra-senaTabela1.
Cálcio (Ca): Em razãodaexigênciadeCa por parteda
plantae objetivandoelevaro pH do solonacova,tornando
o ambientemenosfavorávelaofungoFusarium,recomenda-
se,sendoo teordeMg++no soloinferiora0,9cmolJdm3,
utilizaro calcáriodolomítico,quecontémCa eMg. E, além
do calcárioaplicadoem todaa área,deve-seaplicarainda
300 g decalcáriodolomíticona covadeplantio,seo solo
apresentarpH emáguainferiora 6,0.
Enxofre (5): O fornecimentodeenxofre(S) àsplantas
é feito por meio dasadubaçõesnitrogenadase fosfatadas,
principalmente do sulfato de amônio e superfosfato
simples.Sabe-seque, em relaçãoà quantidadetotal de
macronutrientesabsorvidapela planta inteira, somente
4,2% correspondemaoS; no entanto,16%daquantidade
absorvidadeS é extraídapelosfrutos.
3.2.2.3Mineral- micronutrientes
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3.4.1Amostragem
Somente folhas sadiasdevem ser coletadas,como
também não se deve misturar folhas com sintomas de
deficiênciacom folhasde desenvolvimentonormal. Cada
amostradeveser coletadaem plantasda mesmaespécie,
com a mesmaidadee que representema médiada planta
(COMISSÃO ESTADUAL DE FERTILIDADE DO
SOLO, 1989),antesdaaplicaçãodequalquerprodutopara
evitarcontaminações.
Recomenda-seamostrarafolharecém-maduraquetenha
completadoo seu desenvolvimento,estandototalmente
desenvolvida,e coletara quartaou quintafolha (inclusive
o pedolo)apartirdaponta,deramosmedianosprodutivos
de plantasvigorosas,sendoquatrofolhaspor planta,duas
decadalado(80a 100folhas/ha).Encaminharasamostras
emsacosdepapel,o maisbrevepossível,parao laboratório
deanálisefoliar maispróximo.
3.4.2 Preparodaamostra
Após a coleta, as folhas devem ser lavadas com
água corrente,evitando-sequalquercontaminaçãocom
produtosquímicos.Posteriormente,asamostrasdevemser
acondicionadasemsacosdepapelcomume encaminhadas
paraanálisepelaviadetransportemaisrápida.
Quando for necessárioarmazená-Iaspor algunsdias,
antesde encaminhá-Iasao laboratório,mantê-Iasna parte
baixado refrigerador.
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3.5Fertirrigação
Em plantiosirrigados,osfertilizantespodemseraplicados
via águade irrigação,preferencialmentepor gotejamento,
colocando-sedois gotejadoresemlinha contínua,distantes
0,50 m entreelesem solosarenosose 1,00 m em solos
argilosos.A aplicaçãoviaáguadeirrigação,ou fertirrigação,é
umapráticaempregadanaagriculturairrigada,constituindo-
se no meio maiseficientede nutrição,pois combinadois
fatoresessenciaispara o crescimento,desenvolvimentoe
produção:aáguaeosnutrientes.A frequênciadefertirrigação
podesersemanal,emsoloscom maiorteorde argila,e em
solosmaisarenosos,a cadatrêsdias.Parao monitoramento
da fertirrigação,recomenda-sea análisequímicado solo,
incluindoacondutividadedoextratodesaturaçãodo solo,a
cadaseismeses,bemcomoaanálisequímicafoliar
Em relaçãoàsnecessidadesnutricionais,emgeralháuma
carênciaacentuadadeinformaçõesobreapráticaadequada
deadubaçãoecalagem,comoaquantidade,aépoca,afonte
e o modo deaplicaçãodosfertilizantes.
De um modo geral, é adotado o mesmo esquema
de adubaçãopara condiçõesedafoclimáticasdiferentes,
acarretandoprejuízoseconômicosparao produtor.
Geralmente,as quantidadesaplicadasde fertilizantes
não atendemàs necessidadesnutricionais da planta. O
desconhecimentodo solo cultivadoe, principalmente,da
exigêncianutricionalda plantalevaa práticasde manejo
inadequadas,que afetamo crescimentoe a produçãodo
maraCUjazeIro.
Valelembrarqueo sucessodaadubaçãodependetantoda
quantidadeaplicada,quantodaépocaelocalizaçãodocalcário
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e dosfertilizantes.Além disso,a aplicaçãodosadubosdeve
ocorreremperíodosdeboaumidadedosolo.Recomenda-se,
também,fazeranálisequímicado soloanualmente,afim de
mantê-locomníveisadequadosdenutrientes.
Em relaçãoàs recomendaçõesde adubaçãopara o
maracujazeiro,houvealgunsavançoscom a confecçãode
váriastabelasdeadubaçãoparaosdiversosestadosbrasileiros.
Entretanto,é importanteressaltara carênciade trabalhos
científicosnessaárea.As recomendaçõesencontradasna
literaturasão bastantesvariáveis.Quanto aos efeitosna
qualidadedosfrutostambémfaltaminformaçõesmaisprecisas.
4 Irrigação
Em regiõessubúmidase semiáridasonde há menor
disponibilidadehídrica,airrigaçãodospomareséessencial
para garantira produção.Em regiõesonde os totais de
precipitaçãosãoconsideradosrazoáveis,comoé o casodo
Sudestedo Brasil, o empregoda irrigaçãopodeviabilizar
a produçãonaentressafra.Naquelaregião,no períodode
setembroadezembro,quandoocorremperíodosdedéficit
hídrico antesda estaçãochuvosae os preços são mais
compensadores,o produtor pode antecipara produção
atravésda irrigação,colocandofrutos no mercadoainda
na entressafra.
O métodomaiscomumenteusadoparairrigarpomares
demaracujátemsido airrigaçãolocalizada,representada
pelos sistemas de gotejamento e microaspersão. A
microaspersãopromove maior área molhada de solo
comparadaao gotejamento,permitindo maior expansão
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do sistemaradicular.Na microaspersão,aáguaéaspergida
na atmosfera e, como no método de aspersão,pode
levarà formaçãode um microclima próximo àsplantas
favorávelao surgimentodedoenças,como a Murcha e a
"P d 'd~ d ,,,o fI ao- o-pe .
O sistemade irrigaçãopor gotejamentovem tendo
ampla aceitaçãoentre os produtoresde maracujá,pois
proporciona condições de umidade e aeraçãodo solo
que estimulamo pleno desenvolvimentodas plantase
a produção da cultura. Adicionalmente, o gotejamento
temavantagemdenãocontribuir paraa formaçãodeum
microclimaúmido transitóriono interior dacultura,pois
não molha a parteaéreadasplantas,reduzindoassimos
riscosde incidênciadedoenças.
A distribuiçãomaiscomumdo sistemadegotejamento
no campoé o usode umalinha lateraldispostaao longo
das fileirasde plantas,com dois gotejadorespor planta,
mantidosaumadistânciadaplantaquevariade20 cmem
solosarenososa40 cm emsolosargilosos.
Pode-seusartantoo sistemadegotejamentosuperficial
quantoo subsuperficialou enterrado.Em casodeseoptar
por esteúltimo, e devidoà característicado maracujazeiro
de apresentarum sistemaradicularsuperficial(inferior a
50 cm), recomenda-seinstalaras linhas de gotejadoresa
profundidadesvariandode20cm,emsoloarenoso,a25cm,
emsoloargiloso.Ainda nogotejamentoenterrado,o plantio
emépocachuvosafacilitao desenvolvimentodasraízes,que
alcançarãoprofundidadesuficienteparagarantirabsorçãode
águado volumemolhadonosperíodossecossubsequentes.
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4.1Requerimentodeágua
o maracujazeiroencontracondiçõesideaispara seu
desenvolvimentoem regiõescom precipitaçõespluviaisde
800 a 1.750mm, distribuídasregularmenteduranteo ano.
Produtividadesemtornode40t.ha-!paraaculturairrigadapor
gotejamentoforamencontradasporMartinsetalo(1998)para
umalâminad'águatotal(chuva+irrigação)variandode1.300a
1.470mm,sendo826mmdessetotalcontribuiçãodaschuvas.
O teor de águano solo é um dos fatoresque mais
influenciam o florescimento da cultura do maracujá
(VASCONCELLOS; CEREDA, 1994). A falta de
umidadeno soloprovocaa quedadasfolhase dos frutos,
principalmenteno início de seudesenvolvimento.Caso
cheguem a se formar, os frutos podem crescer com
enrugamento, prejudicando a qualidade da produção
(MANICA, 1981;RUGGIERO etaI., 1996).
A escassezdeáguano soloafetaahidrataçãodostecidos
da plantae, sobcondiçõesde estressehídrico, formam-se
ramosmenores,commenornúmerodenósecomprimento
de internós, refletindo, consequentemente,no número
de botõesfloraise floresabertas(MANZEL et al., 1986).
Proporcionalmente,o estressehídrico prejudica mais o
desenvolvimentodebrotosfloraisdo quea perdade flores
ou frutospor quedaprematura.
4.2Manejodairrigação
Uma vezimplantadoo pomare o sistemade irrigação
escolhido, define-seo conjunto de procedimentosque
222 I MARACUJÁ:
Maracujá: sistema de produção convencional
auxiliarãoo agricultora decidir sobrequando irrigar e a
quantidadedeáguaa aplicar.É o manejoda irrigação.No
Brasil, geralmenteáguae áreanão sãofatoreslimitantes
à produção.Qualquer que sejaa situação,no entanto,o
melhor método de programaçãoda irrigação,do ponto
devistado produtor,é aquelequeproporcionaosmaiores
lucros.
A irrigação pode ser programada com base em
experiênciaspassadase emum conhecimentodepráticasjá
comprovadamentecapazesdeproporcionarbonsrendimentos
àsculturas.Tanquesde evaporaçãotêmsido usadoscomo
guiasparadeterminaçãodalâminadeirrigaçãoefrequência
deaplicação.Em outroscasos,a estimativadasnecessidades
hídricasdasplantaséfeitaapartirdevariáveismeteorológicas
edo monitoramentodo estadodaáguano solo.
Apesar dos avanços obtidos na área de irrigação,
precisamosaindaprogredirnaspesquisasparadeterminaro
manejoadequado,asnecessidadeshídricas,a tensãoótima
deumidadedo soloe alâminadeirrigação.
5Manejodacultura
5.1Condução
Por setratarde umaplantatrepadeira,o maracujazeiro
necessitadesuporteparaproporcionarumaboadistribuição
dosramosegarantirmaiorproduçãodefrutos.Os sistemas
maisutilizadosãolatadaoucaramanchãoeespaldeiravertical.
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5.1.1Latadaou caramanchão
Suautilizaçãoépreferidanoestabelecimentodeplantios
emchácarase quintais,tendoavantagemdeproporcionar
maiorprodutividade;contudo,apresentaum custoelevado
e possibilitaa ocorrênciadedoençasdevidoàformaçãode
massavegetativamuito densa.
5.1.2 Espaldeiravertical
A espaldeiraverticaloucercapodeserfeitacommourões
e estacascom2,5 m decomprimento,espaçadosde4 m a
6 m com um, dois ou trêsfios de arameliso número 12,
sendoqueo superiordeveficara2,0m do soloeosdemais
espaçadosentresi 0,40m.Paraqueospostesfiquemfirmes
e possamsuportartodoo pesodamassavegetativa,devem
serenterradosa0,50 m.
Geralmentetem-seutilizadoa espaldeiracom um fio
dearamepor sermaiseconômicoefuncional,àexceçãode
regiõesdeventosfortes,ondeo usodedoisfiosémaisseguro.
Recomenda-sequeo comprimentodaslinhasdecada
talhãonãoultrapasse60m a80m,deixando-seumespaçode
3ma 4 m entretalhõesparapossibilitaramobilizaçãodentro
do pomar.Os mourõesdevemterextremidadesuperiorem
biselparaevitarinfiltraçãodeáguaeapodrecimento.Devem
sercolocadosnasextremidadese no centroda espaldeira,
sendo que os das extremidadesnecessitamreceberuma
escoracomplementarparamaiorresistênciado suportede
sustentação.
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5.2Poda
Conhecendo-seo hábitode crescimentoe frutificação
domaracujazeiro,observa-sequeosbotõesfloraisaparecem
nos ramosemdesenvolvimentoe que emcadaaxilafoliar
existe,além da gavinhae da gemaflorífera, uma gema
vegetativa.Destemodo, torna-senecessária realizaçãode
poda de modo a possibilitarproduçõessatisfatórias.Por
outro lado, o intensocrescimentoestabeleceo excessode
massavegetativafavorávelao desenvolvimentodepragase
doenças,alémdeaumentaro pesonosistemadesustentação
daplantaadotadopeloprodutor.
A podacontribuiparaumbomestadosanitáriodaplanta,
permitindoa remoçãoderamosdoentese improdutivos.
Cercade 15diasapóso plantio,inicia-sea operaçãode
poda de formação,eliminando-setodosos brotoslaterais,
deixando-seapenaso ramomaisvigoroso,queseráconduzido
porumtutoratéofiodearame.Quandoaplantaultrapassaro
arame(cercade10em),deve-seliminarobrototerminalpara
forçaraemissãodebrotoslateraisqueserãoconduzidospara
osdoisladosdoarame.Posteriormente,essesbrotosdeverão
serdespontados,afimdeforçarodesenvolvimentodasgemas
lateraisqueformarão sramosprodutivos.Asramificaçõesque
surgemdosdoisramoslateraisemdireçãoaosolodevemficar
livresparafacilitaro arejamentoeapenetraçãodeluz,fatores
muito importantesno processoprodutivoe na diminuição
do ataquedepragasedoenças.Paraisto,torna-senecessária
a eliminaçãodasgavinhasqueprovocamo entrelaçamento
dashastesedosramosprodutivos.
No períododa entressafra,deveserfeitaumapodade
limpeza,retirando-setodosos ramossecose, ou doentes,
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proporcionandomelhorarejamentoàfolhagemediminuição
do riscodecontaminaçãodasnovasbrotações.
5.2.1Podaderenovação
Devido aos diversosfatoresque afetama fisiologia
da plantado maracujazeiro,a exemplodo movimentode
fotoassimiladose das relaçõesfonte-dreno não estarem
devidamentestudadas,osresultadosdetrabalhosabordando
a podaderenovaçãosãocontraditórios(CEREDA, 1994).
Por outro lado, devido ao crescimentocontínuo e
indeterminadodo maracujazeiro,a poda de renovaçãoé
umapráticanecessária.Assim,paraqueapodaderenovação
obtenhasucesso,é necessárioque:
1. aplantaestejaeminício deatividadevegetativa;
2. a plantaestejano início dabrotação;
3. o plantiotenhasidobemconduzidonaestaçãoanterior,
comboasadubaçõeseapresenteboasanidade;
4. a temperaturamédiaestejaentre20°C e 25°C, o que
possibilitaa translocaçãodasauxinas,quepromoverão
novasbrotações;
5. osolotenhaáguadisponívelparapromovero crescimento.
5.3Polinizaçãoemanejodafloração
A polinizaçãoéumdasfasesmaisimportantesnaprodução
de maracujá.Sabe-seque a percentagemde frutificação,
tamanhodo fruto, númerode sementese rendimentode
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sucoestãocorrelacionados,positivamente,como númerode
grãosdepólendepositadono estigmaduranteapolinização.
Assim,a produtividadedo maracujazeiroestádiretamente
relacionadacomaeficiêncianapolinizaçãodesuasflores.O
maracujazeiro,geralmente,produzfloresauto-incompatíveis,
istoé,o pólenproduzidonumadeterminadaflor nãopode
fecundá-Iae nem fecundarasdemaisfloresproduzidasna
mesmaplanta.Os agentespolinizadoresquetêmsemostrado
mais eficientessão as mamangavas,abelhasdo gênero
Xylocopaque, devidoao seugrandeporte, ao visitarema
flor domaracujazeiro,encostamseudorsonosestamesonde
estãoos grãosde pólen, fazendoa retiradadosmesmose
levando-ospara o estigma,efetuando,destamaneira,a
polinização.Sendoassim,paraobteraltasprodutividades,
o produtordevefazerinterplantiode diferentesgenótipos
e manteros insetospolinizadores,e/ou fazera polinização
manual.É devitalimportânciaparao sucessodapolinização
do maracujazeiroa preservaçãoe o aumentodapopulação
de mamangavaspor meio da construção de abrigos,
usando,preferencialmente,tocossecosdebambueplantio
de espéciesque produzemfloresatrativas,como hibiscus
(Hibiscusspp.),coriola(Ipomoeapurpurea)e cassia(Cassia
spp.).Se foremusadosprodutosquímicosparao controle
depragasedoenças,estesdeverãoseraplicadospelamanhã,
paranão comprometeros agentespolinizadoresnaturais.
A polinizaçãofeitapelo homem é maiseficientedo que
aquelarealizadapor insetos,constatando-seumpegamento
defrutosdemaisde50%, quandocominsetosconsegue-se
algoemtorno de 30%. Assim,o agricultordeveavaliarse
optaou nãopelaajudado homemnessatarefa.
Uma forma de avaliara necessidadede aumentoda
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populaçãode mamangavae, ou utilizaçãode polinização
manualdá-semediantea observaçãodo númerode flores
caídas.Sabendo-sequeaflor do maracujá,apósaabertura,
fechaecai,casonãosejafecundada,aquedaacentuadade
florespor plantapoderefletiranecessidadedo incremento
dapolinização.Outraformaseriautilizaraseguintetécnica:
1)marcam-setrêsfloresabertaspor planta,emdia desol,
demodo ater-seum totalde 100floresmarcadas(emum
conjunto de 34 plantas)em cadadois a trêshectares;2)
conta-seo númerode frutos (tamanhode uma azeitona)
quatro diasapós;40 a 50 frutos nasfloresmarcadassão
indicativos da presença de mamangavasem número
adequado,sendoque menosde 30 frutos é considerado
como presençade insetosem número insuficientepara
uma boapolinização(LIMA et aI., 2002).
Outros fatores,como chuvasprolongadas,ventosfrios
e secos,temperaturasnoturnasabaixode 15 DC,ataquesde
pragascomotripes,besourose mosca-do-botãofloral,e de
doençascomoacladosporiosepodridãodeRhizopus,afetam
significativamenteo vingamentoea qualidadedo fruto.
5.3.1Como fazerapolinizaçãomanual
A polinizaçãomanual deveser realizadano período
da tarde,hajavistaqueasfloresdo maracujazeiroamarelo
abrem-seno períodoquevai das12horase 30 minutosàs
15horas,permanecendoabertasatéas18horas.
Definido o horário ideal para se fazera polinização
manual,o produtordevetocarosdedosnasanterasatéque
fiquemimpregnadoscompólen (póamarelo),tocando-os,
228 I MARACUJÁ:
Maracujá: sistema de produção convencional
em seguida,levemente,nos três estigmasde uma outra
flor.Na sequência,nessamesmaflor,o produtordevetocar
novamenteasanteraspararetirarmaispólen,evitandoque
essenovo pólen retiradotoque no estigmada flor que o
produziu.Nos locaisonde asabelhastiram todo o pólen,
recomenda-seque,antesdaaberturadasflores,o produtor
váatéo pomar,por voltadas12horas,e abraosbotõesde
ponta branca,retirandoasanterascom os grãosde pólen
e colocando-asdentro de uma vasilha.Em seguida,deve
mantê-lasemlocal sombreadoatéa horaemque asflores
estiveremaptasparaserempolinizadas.O pólen coletado
temdeserusadono mesmodia.
É importante saber também que o maracujazeiro
exigepelomenos11horasdeluz diáriasparaemitir flores.
Mesmo que a temperaturadiurna sejaaltano momento
da polinização, se ocorrerem temperaturas noturnas
inferioresa 15DC,ataxadevingamentoserámuitobaixaou
simplesmentenãohaveráfecundação(LIMA etal., 2002).
5.4Manejodeplantasinfestantes
A competiçãocomplantasinfestanteséumdosfatoresque
afetama produtividadedoscultivosno Brasil,ocasionando
diminuiçãonorendimentoeaumentodocustodeprodução.
As plantasinfestantes,quandocrescemjuntamentecom
a cultura,interferemno seudesenvolvimento,reduzindo-
lhes a produção.Competempela extraçãodos elementos
vitais: água,luz, CO2 e nutrientes,e exerceminibição
química sobreo desenvolvimentodasplantas,fenômeno
conhecidocomoalelopatia.
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Essasplantas,consideradasnocivas,tambémprecisam
servistascomo importantesfontesde matériaorgânicae
nutrientesna reciclagem;como abrigo, na sua rizosfera,
para microrganismosbenéficos;como modificadorasdo
microclima,tantoemculturasanuaiscomoperenes;como
fonte de florese, consequentemente,de pólen e néctar
parainimigosnaturaisde importantespragas;comofonte
de insetos neutros; como barreirasfísicas para insetos
prejudiciais;comoalteradorasdascondiçõesdecolonização;
comoprodutorasdesubstânciasquímicasligadasàatração-
repulsão de insetos; como fonte de alimentos para o
homem;comofonteparaobtençãodemedicamentos;como
importantebasedediversidadegenética(LIMA etal.,2004).
5.4.1Métodosdecontroledeplantasinfestantes
o controle de plantas infestantesnos pomaresde
maracujápodeserrealizadopor diversosmétodos,levando-
seemconsideraçãofatoresdenaturezatécnica,econômica,
culturaleecológica(DURIGAN, 2003).
5.4.1.1Capinacomenxada
É umaoperaçãoutilizadaprincipalmenteporpequenos
produtores.Entretanto,essemétododemandamuita mão
deobra,édebaixorendimentoetemduraçãomuito curta,
pois as plantasinfestantesrestabelecem-serapidamente;
pode,alémdisso,afetaro sistemaradicularsuperficialdas
plantas.Há necessidadedemuitascapinasemlocaisonde
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ocorremespeClesde plantasinfestantescom reprodução
vegetativa,o quetornaacapinacom enxadaumaoperação
economicamenteviávelsomenteparapequenasplantações.
5.4.1.2Roçadeira
o controlepor meio de capinasmanuaisou controle
químico naslinhasdeplantioe nasentrelinhascom o uso
deroçadeirageralmenteéutilizadoemáreasdeclivosaseem
períodoschuvosos.Essapráticatembaixocustooperacional
emfunçãodeseubomrendimento.Entretanto,asrepetições
da operaçãopodemprovocara dispersãode sementesdas
plantasinfestantes.
5.4.1.3Controlequímico
o controle químico, pela aplicação de herbicidas
seletivosque eliminam as plantas infestantes,com as
vantagensdereduçãodocustodasoperaçõesesimplificação
dostrabalhos,é umaalternativaviável,principalmenteem
funçãodaescassezdemãodeobraemdeterminadasépocas
do anoedasuaaçãomaiseficiente,rápidaeprolongada.
Parao maracujazeiro,nãoexistem,atualmente,produtos
registradospelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento(MAPA). Entretanto,sobo ponto de vista
té~nico,sãoindicadosingredientesativoseficientesparao
controlequímico de plantasinfestantes,tendo-sepor base
resultadosdepesquisa.Em pré-emergênciasãorecomendados
os herbicidasdiuron, oxifluorfen e alachlor,e em pós-
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emergência,glifosateparaquat,devidoaseusbonsresultados.
Contudo,somentedeverãoserprescritosmedianteautorização
dosórgãosfederaiscompetentes,a exemplodoMAPA.
Na aplicaçãodeherbicidas,deve-se vitaro seucontato
com o maracujazeiro,fazendo-seas pulverizaçõescom
cuidado,sobretudonosdoisprimeirosmesesapóso plantio,
períodoemquea plantaatingeo fio dearame.
Em virtude da açãodos herbicidas,de modo geral,
estarlimitadaa determinadaplantaou grupodeplantas,é
sugeridoo usodemisturase combinaçõesprogramadasde
herbicidasempré-emergênciaepós-emergênciadasplantas
infestantes,procurando-se,assim,aumentaro período e
espectrodeaçãodo controlequímico.
Ademais, à medida que o maracujazeiro vai se
desenvolvendo,ocorre um maior sombreamentodentro
da linha deplantio, havendo,como consequência,menor
competiçãocom asplantasinfestantes,diminuindo desse
modo a necessidadede controlesmais frequentes,o que
reduz os custos de produção. O controle é de grande
importâncianasfaixasparalelasà linha deplantiodurante
a colheita,porqueosfrutossãoapanhadosno solo.
Nasregiõesprodutorasdemaracujá,emtodoo Brasil,o
herbicidamaisutilizadotemsidoo glifosate,naconcentração
de2,0Lha-I.
5.4.1.4Leguminosas
O usode leguminosascomoaduboverdeproporciona
economiano controle de plantasinfestantes,porquanto
reduzaproduçãodestasementese,consequentemente,suas
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infestações,alémdemelhorarascondiçõesfísico-químicas
do solo, tambémcontribuindo com o fornecimentode
nutrientes. Entretanto, na literatura não se dispõe de
trabalhossobreo uso de métodosintegradosde controle
de plantas infestantesna cultura do maracujazeiro.As
poucasinformaçõesexistentesãooriundasdeobservações
empíricas, sem metodologia científica, portanto, sem
embasamentotécnico.
É de grandeimportância,conformejá mencionado,o
conhecimentodasplantasinfestantescomopromotorasda
reproduçãodeinimigosnaturaisdeinsetos-pragaedoenças
do maracujazeiro,a par de sua relaçãocom o equilíbrio
do ecossistemae com a conservaçãodo solo.Dessemodo,
um manejoadequadoé de sumaimportância,de modo
a contribuir com um sistemade produção integrado
na manutençãode coberturasvegetais,evitando,assim,
deixaro solodesprotegidoe a exposiçãodaculturaao uso
indiscriminadodeprodutosquímicosconvencionais.
6 Colheita
Os frutosde maracujáamarelotêma característicade
cairaochãoquandocompletamentemaduros;destemodo
o pontodecolheitaédeterminadopelacoletadosfrutosno
chão.Antesdacolheita,recomenda-seefetuarumapassagem
entreasfilase derrubarosfrutosmadurosquenãocaíram
ou que estejampresosentreos ramosdasplantas.Após
a colheita,os frutos perdempesorapidamenteà medida
em que permanecemno chão; ficam murchos, sujeitos
ao apodrecimento,principalmenteno período chuvoso.
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Destemodo, devemsercomercializadosou armazenados
imediatamente,paraquenãohajaprejuízoemsuaqualidade.
O produtor devefazera coletados frutos em intervalos
semanaisou duasa úêsvezespor semana.
Quanto aos frutos destinadosao mercadode frutas
frescas,acolheitapodeserfeitano chãoouquandoosfrutos
aindaestiveremnaplanta.Estesnãodevemestartotalmente
maduros,poisdestemodosuadurabilidade aparênciaserão
melhoresparaacomercialização.Sabe-se,entretanto,queo
sucodafrutacompletamentemaduraésuperioraodefrutas
queaindanãoestãototalmentemaduras,aindaquedeixadas
paraamadurecerforadaplanta.
Para uma comercializaçãomais eficientedos frutos
destinadosao mercadode frutas frescas,a conservação
em bom estado por um período mais longo é de
fundamentalimportância,trazendobenefíciosparatoda
a cadeiade produção.Assim, após a colheita, os frutos
: devemser levadospara um local apropriado, lavados,
secos, classificados e embalados dentro dos padrões
estabelecidospelo Programa Brasileiro para Melhoria
dosPadrõesComerciaiseEmbalagensdeHortigranjeiros
(CENTRO DE QUALIDADE E HORTICULTURA,
COMPANHIA DE ENTREPOSTOS E ARMAZÉNS
DE SÃO PAULO, 2001).
A classificaçãoé feitacom o objetivoda separaçãodo
fruto por cor, tamanho,formato e qualidade.Os frutos
destinadosao processamentoindustrialnãorequeremessa
classificação.Nessecasosãocomercializadosagranelou em
embalagensdenáilon,tipo rede.
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